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Resumo 

 

Os arbovírus mais comuns no Brasil são Dengue, Zika e Chikungunya. A 

presença simultânea desses vírus em um mesmo território dificulta o diagnóstico 

e aumenta o risco de complicações. Os ovos do gênero Aedes são 

extremamente resistentes e podem permanecer viáveis por mais de um ano em 

condições adversas. Isso é importante porque são as fêmeas desse gênero que 

picam e transmitem as doenças aos humanos. A vigilância entomo-

epidemiológica é fundamental para controlar a incidência dessas arboviroses, 

pois pode apontar as regiões e períodos de maior incidência vetorial em uma 

região. Algumas estações do ano podem favorecer ou dificultar a proliferação do 

mosquito vetor. Essas alterações sazonais influenciam na frequência de casos 

de arboviroses ao longo de todo ano e impactam significativamente nos custos 

do sistema de saúde. O DATASUS é um banco de dados do ministério da saúde 

utilizado para subsidiar tomadas de decisão baseadas em diversos índices. 

Esses índices são de suma importância para identificar tendências e padrões no 

comportamento das notificações de arboviroses no Brasil. Combinar os dados 

de notificações de arboviroses com as estações climáticas e distribuição 

geográfica de vetores, permite identificar áreas e épocas com maior 

predisposição para a incidência dessas doenças no Brasil. Essas abordagens 

auxiliam na tomada de decisões dos gestores municipais e favorecem ações 

sanitárias mais direcionadas e eficazes. Desse modo, o presente estudo objetiva 

analisar a influência das estações climáticas sobre a frequência de casos de 

dengue no Brasil. 
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1. Introdução 

 

Arthropod-borne vírus são arbovírus que se multiplicam em insetos 

artrópodes e podem ser transmitidos à hospedeiros vertebrados através de 

vetores hematófagos como mosquitos, carrapatos entre outros (1,2). Os 

arbovírus com maior circulação atualmente no Brasil pertencem aos gêneros 

Flavivirus (Dengue, Zika e Febre Amarela) e Alphavirus (Chikungunya e febre 

Mayaro)(3,4). 

Dengue, Zika e Chikungunya são algumas das arboviroses com maiores 

impactos na saúde pública nas Américas, destacando-se pela alta incidência e 

potencial para causar surtos simultâneos em diversas regiões (3). A coexistência 

de múltiplos vírus em uma mesma área pode amplificar a carga dessas doenças, 

não apenas aumentando o número de casos, mas também intensificando a 

complexidade das manifestações clínicas associadas (3,5). As complicações 

decorrentes de infecções simultâneas ou subsequentes por esses arbovírus 

incluem síndromes febris neurológicas, hemorragias severas e doenças 

autoimunes, como a síndrome de Guillain-Barré (6). Esse cenário, repercute 

diretamente nas demandas de atendimento ambulatorial, taxas de 

hospitalização, custos hospitalares e óbitos (4,7).  

Os impactos socioeconômicos provocados por doenças transmitidas por 

vetores do gênero Aedes, incluem despesas médicas diretas, perda de 

produtividade, e custos associados ao controle e prevenção (8,9). Entre os anos 

de entre 1975 e 2020, as Américas e a Ásia são as regiões com maiores custos 

acumulados, chegando US$ 44,9 bilhões e US$ 47,8 bilhões respectivamente 

(7). A incidência de arboviroses e os períodos de surtos e epidemias de Dengue, 

Zika e Chikungunya estão também intimamente relacionados às características 

ambientais, climáticas e sociodemográficas das regiões (10,11).  

A oviposição e dispersão de vetores do gênero Aedes é influenciada por 

fatores climáticos e sazonais específicos de cada região. Essas alterações 

influenciam na frequência de casos de arboviroses ao longo de todo ano de 

monitoramento epidemiológico (12,13). O DATASUS é um banco de dados do 

ministério da saúde utilizado para subsidiar tomadas de decisão baseadas em 

diversos índices (14). Esses índices são de suma importância para identificar 

tendências e padrões no comportamento das notificações de Arboviroses no 
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Brasil. Eles fornecem uma base abrangente e detalhada de informações 

epidemiológicas, permitindo a análise temporal e espacial dos casos. Com esses 

dados, é possível detectar surtos, avaliar a eficácia das intervenções de saúde 

pública e direcionar recursos para áreas mais afetadas. Além disso, a análise 

dos dados do DATASUS ajuda a identificar padrões sazonais e fatores de risco 

associados à dengue, contribuindo para o desenvolvimento de estratégias de 

prevenção e controle mais eficazes. O DATASUS é uma ferramenta essencial 

para a vigilância epidemiológica e a tomada de decisões informadas no combate 

à dengue (14). Desse modo, o presente estudo objetiva analisar a influência das 

estações climáticas sobre a frequência de casos de dengue no Brasil. 

 

2. Justificativa 

 

O ano de 2024 tem demonstrado ser um ano epidêmico atípico, uma vez que 

somente nos quatros primeiros meses do ano já foram notificados mais de 

4.500.000,00 casos prováveis de Dengue no Brasil (15). Até o momento foram 

registrados 49.371,00 casos de Dengue grave e/ou com sinais de alarme, além 

de 2.336,00 casos óbitos confirmados e 2.439,00 óbitos em investigação (16). 

Os aumentos nas taxas de hospitalização e o alto custo operacional na saúde 

pública causados pelas arboviroses no Brasil, justifica a condução de estudos 

que nos proporcione melhor entendimento do impacto dessas doenças na saúde 

pública brasileira.  

 

3. Objetivo Geral 

 

 Verificar a existência de associação entre as estações climáticas e a 

frequência de casos notificados de Dengue, através de banco de dados 

disponíveis no DATASUS. 

  

3.1. Objetivos Específicos 

 

3.1.1. Obter os dados de notificação compulsória de Dengue no Brasil 

disponíveis no DATASUS nos últimos 10 anos; 
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3.1.2. Correlacionar a época climática com os dados de notificação de 

Arboviroses disponíveis no SINAN; 

3.1.3. Estimar em qual estação houve maior e menor frequência de casos de 

Dengue nos últimos 10 anos. 

 

4. Hipótese Nula – H0 

 

As estações climáticas não influenciam na frequência de casos de 

Dengue no Brasil.    

  

4.1. Hipótese Alternativa – H1 

 

Algumas estações climáticas são mais favoráveis ao aumento da 

frequência de casos de Dengue no Brasil.  

  

5. Materiais e Métodos 

 

5.1. Tipo da Pesquisa 

 

Trata-se de um estudo observacional do tipo ecológico, o qual será 

utilizado dados disponíveis no DATASUS. No presente estudo, será investigada 

a correlação entre as estações climáticas no Brasil e dados de frequências de 

casos de Dengue extraídos do SINAN (Sistema de Informação de Agravos de 

Notificação). 

 

5.2. Região da Pesquisa 

 

 Os dados de frequência de casos de Dengue serão coletados através do 

SINAN (Sistema de Informação de Agravos de Notificação) disponíveis em todas 

as regiões do Brasil.  
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5.3. Componente Ecológico da Pesquisa 

 

 As variáveis e dados sobre casos de dengue serão obtidas por meio da 

base eletrônica do SINAN, se utilizando do tabulador TabNet/DATASUS. O 

SINAN é a principal base de dados nacional sobre doenças e agravos de 

notificação compulsória. O número de casos notificados no Brasil nos últimos 10 

anos, será extraído conforme as semanas epidemiológicas de cada ano. 

 

5.4. Análise dos Dados 

 

Na caracterização dos dados serão utilizadas medidas de tendência 

central e medidas de dispersão como: média (µ), mediana (Md), desvio padrão 

(±) e amplitude interquartil (AIQ) para variáveis contínuas. Além disso, serão 

utilizadas estatísticas descritivas como frequência absoluta (n) e relativa (%) para 

variáveis categóricas. A normalidade dos dados será verificada pelo teste de 

Shapiro-Wilk. A correlação do número de casos notificados de arboviroses com 

as estações de inverno será avaliada pelos testes de correlação de Pearson ou 

Spearman. Poderá ser utilizado o teste de qui-quadrado para avaliar a diferença 

entre variáveis categóricas, como também os testes KrusKal_Wallis, t-Student 

independente ou Mann-Whitney para avaliar a diferença entre variáveis 

contínuas. Será adotado um valor α = 5% (p < 0,05) para determinação de 

significância estatística. Os procedimentos estatísticos serão realizados por meio 

do programa Jamov 2.3.26. 

 

6. Riscos e Benefícios 

 

A pesquisa possui baixo risco/dano ético, social, moral ou físico, tanto no 

nível individual quanto populacional, uma vez que se trata de um estudo onde 

serão utilizados dados secundários como fonte de pesquisa, não havendo assim 

qualquer coleta de dados primários em seres humanos, acesso/exposição de 

informações pessoais e/ou realização de procedimentos que possam causar 

algum prejuízo moral, físico e/ou emocional.  

Os benefícios podem estar atrelados ao conhecimento sobre a influência 

das estações climáticas sobre o número de casos notificados de dengue no 
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Brasil. Além de dar suporte as estratégias públicas de promoção/prevenção à 

saúde voltados para a população. 

 

7. Orçamento 

 

Orçamento próprio, conforme abaixo: 

Material Valor Unitário Total 

Impressões ----- R$100,00 

----- Total Projeto R$ 100,00 

 
 
8. Cronograma de Atividades 

 

Atividades 

Setembro/2024 a 

Setembro/2025 

Meses 

1°–2o  3°–6o  7°–8o 9°–12°  

Submissão ao CEP     

Seleção do Alunos       

Coleta dos dados no SINAN        

Tratamento dos dados            

Elaboração de relatório final     

Apresentação de resultados em congressos         

Submissão de manuscrito para publicação            

CEP = Comitê de Ética em Pesquisa; SINAN = Sistema de Informação de Agravos de 
Notificação 
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